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MENSAGEM DA DIRETORIA
Mais um ano se inicia com o aguçamento
das crises sanitárias, econômicas, políticas, 
energéticas e alimentares. Mas este
também é um ano de esperança e de
promessas que podem significar
mudanças em direção a um futuro
menos sombrio. Obviamente, nós
sabemos que nada disso ocorrerá
por força do destino. Superar os
negacionismos e os discursos de
ódio, reconstruir os instrumentos
de políticas públicas e os espaços
de participação social, reverter os efeitos 
devastadores do estouro da boiada, e
tantos outros desafios urgentes demandará um 
trabalho árduo, coletivo e de longo prazo. 

Desde a sua criação, a Rede de Estudos Rurais 
sempre se preocupou em promover diálogos 
acadêmicos voltados à compreensão e à 
construção de um meio rural e, mais amplamente, 
uma sociedade mais plural, diversa, sustentável e 
justa. Esse trabalho nunca foi tão urgente quanto 
agora, já que o que está em questão é a própria 
vida das pessoas que habitam os espaços rurais. 
Com efeito, o recrudescimento da violência 
no campo é a face mais cruel dos retrocessos 
institucionais. Soma-se ainda o retorno da fome 
e da miséria como consequência de uma política 
econômica injusta. Mais do que isso, uma (agro)
biopolítica que mata as populações rurais para que 
as corporações possam lucrar. Interessante lembrar, 
por exemplo, que o Brasil encerrou 2021 com 562 
novos agrotóxicos liberados, o maior número da 
série histórica iniciada em 2000.

Se os desafios são gigantescos, o entusiasmo e o 
compromisso dessa nova gestão à frente da Rede 
de Estudos Rurais não são menores. E temos a      

                                      certeza de que eles refletem
               aquilo que faz desta rede um 
                                      espaço acadêmico tão 
                                     singular, a saber, os laços 
                                  de solidariedade, afeto e 
                                companheirismo que nos 
                                enredam. Quem já está 
                             amarrado  aqui sabe que a Rede 
                            é muito mais do que uma 
                           associação científica. Aos demais, 
                       fica o convite para nos conhecerem e 
                        se somarem às nossas lutas pela 
                        ciência e pela vida. Fica, portanto, 
                         reinstituído o Artigo 1 dos Estatutos 
                        do Homem escrito por Thiago de 
Mello em 1977, naquele passado que em muito 
faz recordar o presente: “Fica decretado que agora 
vale a verdade, agora vale a vida, e de mãos dadas, 
marcharemos todos pela vida verdadeira.”.

CONSELHO CONSULTIVO 
NACIONAL

No dia 22 de fevereiro teremos a primeira 
reunião da diretoria com o novo Conselho 
Consultivo Nacional da Rede de Estudos 
Rurais. Na pauta estão discussões  sobre 
o contexto atual e as atividades que serão 
desenvolvidas nos próximos dois anos.
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EVENTOS

XXXIII Congreso Latinoamericano de Sociología 
14 a 19 de agosto de 2022, Ciudad de México – 
Guadalajara – San Luis Potosí – Mérida
Mais informações: Clique aqui

II Congresso Internacional de Ciências Sociais e 
Humanas “A Amazônia brasileira: problemas e 
desafios”
28 de março e 1º de abril de 2022, Salamanca, 
Espanha. Evento virtual.
Mais informações: Clique aqui

V Encontro Internacional 
Participação, Democracia e 
Políticas Públicas
26 a 29 de abril de 2022. Natal. 
Evento virtual. 
Mais informações: Clique aqui

V Encontro Nacional de Pesquisa 
em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional
23 a 27 de maio, Evento virtual
Mais informações em: Clique aqui

XV World Congress of Rural Sociology
19 a 22 de julho de 2022, Cairns, Australia.
Mais informações: Clique aqui

60 Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia, Administração e Sociologia Rural
8-11 de agosto de 2022, Natal. Evento presencial
Mais informações: Clique aqui

46 Encontro Anual da ANPOCS
12-19 de outubro de 2022. Evento 
virtual e presencial
Mais informações: Clique aqui

XI Congresso Latinoamericano de Sociología 
Rural
27 de novembro a 2 de dezembro, Oaxaca, México. 
Evento presencial.
Informações: Clique aqui

https://www.alas2022.com/
https://cebusal.es/congresos/congreso-ciencias-sociales/apresentacao/?lang=pt-br
https://www.pdpp2022.sinteseeventos.com.br/site/capa
https://pesquisassan.net.br/v-enpssan/
https://www.irsa2022.com/
https://sober.org.br/
http://anpocs.com/
http://www.alasru.unam.mx/
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Raízes: Revista de Ciências Sociais e Econômicas.
Dossiê Sistemas agroalimentares 
contemporâneos, organizado por Catia Grisa, 
Cimone Rozendo, Ramonildes Gomes, Silvia A. 
Zimmermann

O  mundo  vive  hoje simultâneas  crises  sanitária,  
econômica,  social,  política  e  ambiental, 
resultando em uma interação sindêmica entre a 
vulnerabilidade social e a crise sanitária, provocada 
pela pandemia da COVID-19, que favorece o 
aumento da pobreza em todo o mundo (Horton, 
2020). Esses episódios reposicionam o tema 
dos sistemas agroalimentares, exigindo esforços 
analíticos de distintas áreas do conhecimento, que 
possam dialogar com as dinâmicas e as iniciativas 
que emergem nos diferentes contextos. Estas 
considerações revelam as motivações teóricas e 
contextuais que nos levaram a propor a organização 
do deste Dossiê. Os artigos aqui reunidos oferecem 
reflexões teóricas e analíticas sobre elementos que 
configuram a alimentação, as dinâmicas alimentares 
e os sistemas alimentares, a partir de evidência 
empíricas e reflexões conceituais de diversos 
contextos.
Disponível aqui.

LANÇAMENTOS - LIVROS E DOSSIÊS DE REVISTAS

Revista Estudos Sociedade e Agricultura.
Seção Temática “Entre continuidades e descontinuidades das políticas públicas 
para a agricultura brasileira”, organizado por Sergio Pereira Leite e Eric Sabourin

A presente Seção Temática organiza-se em torno das evoluções recentes das políticas 
públicas para o meio rural brasileiro. A proposta do dossiê considera especialmente 
aquelas relacionadas às questões agrárias, alimentares e agroambientais, bem como os 
programas governamentais diferenciados para atendimento a setores específicos, como 
agricultura familiar, povos tradicionais, agroecologia.

A paixão pelo rural: o passional nas ciências, de 
Paulo Rogers Ferreira

A paixão pelo Quebec rural contamina toda a 
micropolítica deste livro. O leitor que inicia a leitura 
destas páginas, aviso, também sentirá o Quebec 
rural no seu coração. Este livro foi escrito para 
aquelas e aqueles que fazem das ciências a razão 
de suas paixões políticas. Em uma narrativa vibrante 
e fluida, a intenção é tocar um público amplo de 
historiadores (as), antropólogos (as), agrônomos(as), 
geógrafos(as), sociólogos(as), filósofos(as), 
psicólogos(as), economistas, entre outros, engajado 
na luta micropolítica dos movimentos rurais. A 
Política Nacional da Ruralidade Quebequense 
(PNR) foi encerrada abruptamente em 2015, antes 
mesmo do fim acordado oficialmente pelo Governo 
para 2024. Porém, resistências e insurreições 
continuam a fazer barulho, vilarejos inteiros lutando 
pela permanência dos pactos rurais em sua 
totalidade orçamentária, pesquisadores(as) indo 
à imprensa, escrevendo artigos e livros, aliando-se 
aos movimentos ecológicos, demonstrando que o 
Quebec rural continua lá, vivo! Este livro apresenta, 
portanto, um modelo de ruralidade quebequense 
inacabado, inventado pelas populações rurais em 
assembleias com os pesquisadores dos estudos 
rurais quebequenses, desde a década de 90 até os 
nossos dias. Ele é um exercício prazeroso de como 
as ciências são passionais em sua razão.

http://raizes.revistas.ufcg.edu.br/index.php/raizes/article/view/756


BOLETIM REDE DE ESTUDOS RURAIS ANO 11 - NÚMERO 43 - FEVEREIRO/2022

Public food procurement for sustainable food 
systems and healthy diets, organizado por Luana 
F.J. Swensson, Danny Hunter, Sergio Schneider e 
Florence Tartanac 

Sustainable Public Food Procurement (PFP) 
represents a key game changer for food systems 
transformation. It can influence both food 
consumption and food production patterns. It can 
deliver multiple social, economic and environmental 
benefits towards sustainable food systems for 
healthy diets. This publication aims to contribute 
to the improved understanding, dissemination and 
use of PFP as a development tool in particular in 
the case of school meals programmes. In Volume 
1, researchers, policymakers and development 
partners can find evidence on how PFP can be 
used as a development tool and deliver multiple 
benefits for multiple beneficiaries. It argues that 
PFP can provide a market for local and smallholder 
farmers, promote the conservation and sustainable 
use of agrobiodiversity, and improve the nutrition 
and health of children and communities. Volume 
2 of this publication, available at https://doi.
org/10.4060/cb7969en, presents further analysis 
of the instruments, enablers and barriers for PFP 
implementation. It also provides case studies with 
local, regional and national experiences from Africa, 
Asia, Europe and North and South America.
Disponível aqui

LANÇAMENTOS - LIVROS E DOSSIÊS DE REVISTAS

Dicionário de Agroecologia e Educação, 
organizado por Alexandre Pessoa Dias, Anakeila de 
Barros Stauffer, Luiz Henrique Gomes de Moura, 
Maria Cristina Vargas

Publicação reúne 106 verbetes, elaborados por 169 
autores de 68 instituições distintas – universidades 
públicas, institutos federais de educação, 
movimentos sociais e institutos de pesquisa. Livro 
é uma parceria da EPSJV com a Editora Expressão 
Popular e o Movimento dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais Sem Terra (MST).
Disponível aqui

PAGUE SUA 
ANUIDADE E 
FORTALEÇA 

NOSSA REDE!
A partir da Assembleia ordinária realizada 
no 9º Encontro, a Rede de Estudos Rurais 

definiu promoções para colocar as anuidades 
2019/2020/2021 em dia, e também para já 

quitar as anuidades 2022/2023.

O pagamento poderá ser realizado 
acessando o espaço do associado em nosso 

site: http://www.redesrurais.org.br

https://doi.org/10.4060/cb7969en
https://doi.org/10.4060/cb7969en
https://www.fao.org/documents/card/en/c/cb7960en/
https://www.epsjv.fiocruz.br/publicacao/livro/dicionario-de-agroecologia-e-educacao
http://www.redesrurais.org.br
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LANÇAMENTOS - LIVROS E DOSSIÊS DE REVISTAS

Public policies and Food systems in Latin 
America, organizado por Jean-François LeCoq, Catia 
Grisa, Stéphane Guéneau e Paulo Niederle

Food problems are the order of the day. Solving 
the problems of hunger and malnutrition, 
producing and guaranteeing access to healthy 
food, preserving the environment, valuing local 
cultures and ensuring citizen participation are 
some of the many challenges that permeate the 
dynamics of food systems. This book addresses the 
role of Latin American public policies and actions 
in the configuration of healthy and sustainable 
food systems. Written by scholars specialized in 
various disciplines (economy, sociology, policy 
science, etc.) and hailing from ten Latin American 

countries, it provides a historical overview of national 
food policies, examines recent policy changes and 
explores innovative urban and rural experiences at 
local level. The authors also discuss the challenges 
of developing specific policy objectives related to 
sustainable food systems. This book shows how 
référentiels for public food policies have become 
more integrated in Latin America and takes a 
closer look at several promising local initiatives. 
However, it also highlights the many constraints in 
fostering sustainable food systems in the region, 
such as persistent competition among production 
models, land tenure inequalities and coordination 
issues among actors and state bodies. It will be of 
interest to a scientific audience of teachers and 
food systems professionals, as well as any readers 
interested in policy dynamics in Latin America.
Disponível aqui

https://www.quae.com/produit/1747/9782759235353/public-policies-and-food-systems-in-latin-america

